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Portinari, Candido. [Carta] 1960 jun. 8, Rio de Janeiro, RJ [para] João Candido Portinari, Paris. [manuscrito]

João querido

Noemia chegou; não pudemos conversar, mas virá depois de amanhã aqui em casa. Denise vai muito bem.
Como já te escrevi: não tem a menor importância o resultado do exame. Quando fiz exame, para ingressar na E. de B. Artes, fui reprovado; no ano seguinte consegui ser admitido. O Anísio Teixeira telegrafou à nossa Célia para teres acomodações. Não te preocupes e se tiveres que esperar aí, aproveita para descansar um pouco. Aqui vai tudo bem. 

Interrompi esta porque Maribel trouxe Denise. Está uma beleza, ela é rosada e parece que os seus olhos caminham para o azul. A carequinha parece com o teu retrato com 4 meses.

Todo mundo que te vê aí, volta com admiração pela tua disposição pelo estudo. Tenho plena confiança na tua inteligência. O rapaz gênio que morreu aos 21 anos em duelo também foi reprovado na Politécnica. Conheço um arquiteto, filho de pai americano e mãe chinesa, nascido (ele) em Paris e disse-me ter sido reprovado 2 vezes na politécnica da ai –do 2 vezes na politécnica daí.

João querido não percas o entusiasmo e o amor ao saber. Já deste provas do que és capaz. Um ano ou dois na tua idade não tem a menor importância. 

Manda-me dizer quanto precisas para comprares presentes para Denise e Maribel.

Lembranças a Célia e Poty. Recomendações aos profs. Fessard.

                                      Um abração cheio de entusiasmo pelas provas que já destes.

                                                        




Papa
